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Introdução. Primeiramente, deve-se buscar o significado do termo processo. Há processos físicos, químicos, biológicos, sociais etc. O processo jurídico é uma imitação grosseira dos demais processos. O que se quer é encontrar solução para os graves problemas que atingem a humanidade. Porém o enfrentamento das dificuldades humanas se dá de maneira fragmentada. Desde a antigüidade o patriarcado rege a vida. Os valores masculinos se sobressaem. O exercício do poder está calcado no controle de tudo. O Direito estabelece a previsibilidade nas diferentes programações politicamente impostas nos diferentes pontos do planeta. Até mesmo nos países do Oriente verifica-se que a lei ganha uma certa relevância. Houve uma indiscutível ocidentalização do Oriente. E há uma nítida orientalização do Ocidente.  Hoje a própria lei prioriza o acordo, a mediação, a conciliação etc. Os juizados especiais cíveis e criminais são o melhor exemplo disso. Já se propõe na Justiça do Trabalho um rito sumaríssimo, mais simplificado do que aquele que imperava na Juistiça do Trabalho, extremamente sumário. Qual o objetivo de tudo isso? Resolver os conflitos sem que haja a imposição da lei. Pensadores orientais dizem que a lei é a medida extrema para resolver os conflitos, como é o caso do conhecido líder macrobiótico George Ohsawa. Primeiramente deve-se buscar o encontro, o diálogo, a fim de que se dê um término ao conflito, e que a paz retorne. Quando o juiz dá uma sentença encerra a demanda, decidindo definitivamente a questão. Existem instâncias ou graus de jurisdição. Se a questão é constitucional é possível que chegue ao Supremo Tribunal Federal. O STF é um Tribunal Constitucional, muito embora a Constituição não lhe tenha dado essa denominação. No entanto, o controles direto e difuso são levados a termo pela Corte Constitucional. 

Quando o juiz prolata uma sentença ele dá razão a uma das partes. Isso significa que o litígio continua. O processo traz em si o germe de sua destruição O processo nasce para acabar com a solução do litígio. Ou será que o processo não perpetua o conflitos, indefinidamente?

Conceitos básicos.  Primeiramente, há a necessidade de serem apresentados principais institutos e princípios do processo, para que possamos melhor compreendê-lo. Vivemos num sistema em que prevalece a heterocomposição. Os autores informam que passamos da autotetutela para a heterocomposição, constituindo-se essa passagem, segundo eles, num indiscutível avanço.  A autocomposição, no entanto, surge como uma promessa alvissareira de solução pacífica dos conflitos. 

De acordo com o sistema jurídico que reina entre nós, há a necessidade da pessoa ter interesse em movimentar a máquina judiciária. Parte-se do pressuposto de que o Judiciário somente pode ser acionado quando houver uma ameaça ou lesão a interesse próprio. A jurisdição somente opera mediante provocação. Quando a questão é submetida ao Judiciário necessita ser resolvida. Por isso, há a necessidade de sempre buscar a conciliação. O que dificulta, contudo, é o conceito de indisponibilidade ainda vigente no sistema jurídico. A Teoria Geral do Processo trata de temas básicos, mas não se preocupa em destacar a busca incessante da justiça. E também não se preocupa com a ética. No entanto, o processo não é apenas expressão da técnica.

Ao invés do operador do direito se preocupar  única e tão-somente com a técnica, com o formalismo imposto legislativamente, ele deveria se preocupar com a sensibilidade necessária para se promover a composição do litígio. É claro que o processo educacional não o prepara adequadamente. O conflito é considerado um mal e, como tal, deve ser combatido, eliminado. A doença é uma mal . O doente espera que o médico restabeleça sua saúde, de preferência com a utilização de uma pílula mágica. Assim, o processo surge como solução, como instrumento adequado para superação da guerra do conflito.

Que disciplinas deveriam ser estudadas nas universidades? 

“Poder de Compreensão

Resolução Pacífica dos Conflitos

Elementos de Relações Amorosas

Personalidade e Criação de Si Mesmo

Corpo, Mente e Espírito: Como Funcionam

Criatividade Cativante

Celebração do Eu, Valorização das Outras Pessoas

Expressão Sexual Prazerosa

Justiça

Tolerância

Diversidades e Similaridades

Economia Ética

Consciência Criativa e Poder da Mente

Consciência e Despertar

Honestidade e Responsabilidade

Visibilidade e Transparência

Ciência e Espiritualidade.”

Deve-se, pois, priorizar a formação humanística para que se tenha um novo operador do direito. Dentro dos conceitos básicos, ou das categorias elementares, deveremos inserir a justiça e a solidariedade.  

O processo. Juridicamente, podemos afirmar que o processo é uma caminhada. O objetivo é ir para frente, a fim de que o juiz possa decidir a questão, aplicando a lei no caso concreto. Só que a lei é apenas um instrumento que o operador  do direito utiliza para a resolução do caso concreto.

Como na ciência há uma metodologia 

“O processo(fruto do litígio) surge nomomento do caos da democracia dialogal, ou seja, quando as partes não logram solucionar seus atritos através do conversar(possibilidade de expor o sentimento) e do ouvir (condição ee quem naão se tem como dono dq verdade e está disposto a aceitar o diverso; ou ser tolerante ao permitir que o outro tenha o direito a professor a própria verdade, como quer Nicolás Maria Lopes Calera Derecho e Tiolerancia, Revista Jueces para la Democracia, já cit., p. 3). Neste momento de conturbação da democracia/autonomia é que as partes buscam que o judiciário imponha a vontado do Estado, via processo.”

O processo é um caminho preestabelecido pelo Direito para a formação ou desate das relações. Na verdade, não é o juiz que cria ou desfaz. As questões se desenvolvem no mundo fenomenológico. A decisão judicial quer acabar com o conflito, impondo a vontade da lei. No processo atinge-se a verdade real, na seara processual penal, ou a verdade formal no campo do processo civil. 

O processo traz em si o germe de sua destruição. Ele nasce para que se dê o fim, no futuro, da relação processual. O litígio é a doença e o processo, o remédio. Será? Ou será que os processos não perpetuam os conflitos? Quando o juiz dá razão a uma das partes está encontrando a melhor solução para o litígio? Acreditamos que não, porque o litígio está sendo mantido. Quando uma das partes apenas é reconhecida como dona da razão, por óbvio que a outra vai ficar insatisfeita. Ou seja, significa que o Judiciário, em última análise, reconhece que uma das partes não tem razão. 

O processo é um caminho preestabelecido pelo Direito para a formação ou desate das relações. Na verdade, não é o juiz que cria ou desfaz. As questões se desenvolvem no mundo real. A decisão judicial quer acabar com o conflito, impondo a vontade da lei. No processo atinge-se a verdade real, na seara processual penal, ou a verdade formal no campo do processo civil. 

O holismo. O que quer o holismo é reconhecer que todos os fenômenos humanos estão ligados. E que toda a leitura possa ser feita do fenômeno da vida na sua integralidade. Todos os fenômenos da natureza são multidimensionais.

Não se pode fazer a leitura de um objeto apenas de um aspecto. Não se pode fazer apenas a leitura política ou jurídica de determinado fenômeno. O jurídico é apenas uma faceta da vida. Não há o jurídico sem o político; o político não sobrevive sem o econômico etc. As questões jurídicas estão inseridas na grande teia da vida, como diz Capra. E não há a possibilidade de se puxar um fio sequer que não venha a comprometer toda  a estrutura. O grande projeto de construção do conhecimento seguro, certo, fui superado pela própria ciência que, especialmente no final deste século, chegou a conclusão de que matéria e energia são estados alternados. O mundo das certezas racionais procurado pela ciência se tornou algo surrealista. Da certeza passou-se a incerteza. Do controle prometido ao caos real. O grande projeto visava a inserção de todo o conhecimento num único grande edifício, com andares e apartamentos perfeitamente definidos. A fragmentação dos saberes era considerado o ápice da ciência. As respostas definitivas viriam. A ciência, por fim, desvendaria o mistério. As conclusões seriam dadas pelas ditas ciências duras, como a Física, a Matemática etc. No entanto, o princípio da incerteza nasceu delas. O homem que queria encontrar a estrutura fundamental da matéria viu que matéria e energia eram estados alternados. E que o vazio era grande, maior do que ele esperava, entre o núcleo do átomo e os elétrons que dançam em torno dele. 

O holismo pretende superar a visão fragmentada do mundo. A divisão entre o feminino e o masculino, entre ricos e pobres, sábios e ignorantes, entre raças diversas etc. 

Houve, indiscutivelmente, a divisão com o objetivo de se controlar tudo e todos. Vê-se aí uma grande influência do cristianismo na construção da atual estrutura de poder. 

“Os senhores acreditam que nos lugares onde as legiões romanas nunca conseguiram adaptar sua religião – por exemplo, na Gália ou na Grã-Bretanha – os soldados de Cristo encontraram uma terra inculta e sem deuses? Em inúmeros lugares da velha Europa, nas landes, nas planícies de menires, no fundo do mato e nas margens dos rios onde Pã cantava, sobrevivia a religião nativa oriunda da noite dos tempos, a verdadeira religião do homem ocidental. Senhores, estou certo de que a Europa viveu, durante milênios, de um elevado pensamento místico, ele mesmo oriundo de outras eras, consagrado ao Deus Cornudo e à exaltação do princípio feminino. É evidente que essa que essa espiritualidade original foi afogada com violência, no fogo e no sangue, por uma religião estrangeira, vinda do Oriente: o cristianismo. O Deus Cornudo, protetor da antiga humanidade do oeste, foi chamado e diabo e amaldiçoado.”

Ohso critica o sistema repressivo. Simplesmente as pessoas são punidas sem que nos questionemos a respeito das causas dos problemas que afligem os humanos. Clama ele para que meditemos permanentemente a respeito dos elementos desencadeadores dos fenômenos da vida. 

“Ao invés de especialistas em leis – que são simplesmente irrelevantes,, eles são parasitas sugando nosso sangue – nós necessitamos de pessoas científicas de diferentes áreas. Porque alguém pode ter um defeito químico, alguém pode ter um defeito biológico, alguém pode ter um defeito fisiológico. Nós necessitamos de todos os tipos de especialistas, de todas as áreas e escolas de psicologia, de todos os tipos de meditadores, e poderemos transformar essas pessoas que têm sido vítimas de forças desconhecidas e têm sido punidas por nós.”

Ao invés de se estimular o conflito, num sistema preconizador da violência, precisa-se com urgência implantar a cultura da paz. Ao invés da guerra do processo, deve-se buscar permanentemente a paz da conciliação. Ao invés da separação promovida pelo processo, ter-se-á de buscar a união, o diálogo, a possibilidade da convivência pacífica entre dois ou mais seres que têm naturalmente interesses antagônicos.

Assim como cientista, o operador do direito quer controlar a vida, controlando-a e dando ao caso concreto a solução que ele reputa mais adequada. No entanto a visa é criativa, se tranforma a todo o instante e não pode ser apreeendida na sua complexidade. 

“Numa palavra, a vida humana é mais governada pelo ocaso do que pela razão, deve ser encarada mais como um enfadonho passatempo do que como uma ocupação séria, e é mais influenciada pelo temperamento de cada um do que por princípios de ordem geral.”

A vida é criativa. Ninguém vai apreendê-la. Compreender a sua liberdade é fundamental para que ela possa vista na sua natural integralidade. O processo é um meio e, como tal, deve ser visto. O operador deve ver o problema não como um fragmento da realidade, mas como a vida que está ali, desnuda, poética, exigindo solução, resposta, amor.

Considerações finais.

O processo, do ponto de vista jurídico, é visto como um conjunto concatenado de atos que visa um determinado fim, que é a sentença.  A sentença é o ato pelo qual o juiz põe termo ao processo. Todo o esforço é desenvolvido pelas partes no sentido de provar a sua verdade. O juiz não é imparcial nem neutro. Ele é dotado de ideologia. O sistema jurídico também não é imparcial. É criado com o objetivo de preservar os valores da classe dominante. O sistema jurídico é um aparelho ideológico do Estado. No entanto, precisamos urgentemente humanizá-lo, flexibilizando-o. Deve cessar o emprego da violência por parte do Estado para a resolução dos conflitos. O processo deve ser o ponto de encontro, de dialógo, ao invés de se constituir no instrumento de imposição da vontade da lei no caso concreto. 
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